
O STAL evoca os 50 anos 
da Constituição como 
a consagração maior 
das conquistas da Revolução 
de Abril. Constituição que 
permanece como o alicerce de 
um regime democrático fundado 
na liberdade, na igualdade 
e na justiça social, reflectindo 
a vontade de um Povo que 
rompeu com 48 anos da brutal 
ditadura fascista!

CUMPRIR A CONSTITUIÇÃO
É HONRAR ABRIL!

Meio século depois, os direitos nela 
consagrados – trabalho com dignidade, 
estabilidade no emprego, contratação 
colectiva, greve e Serviços Públicos universais 
e de qualidade – continuam a ser essenciais 
à coesão social e ao desenvolvimento do País. 

A actual realidade política revela uma ameaça 
directa a direitos duramente conquistados. 
O que – somando-se ao aumento do custo de vida, 
à persistência dos baixos salários e à degradação 
de condições de trabalho – exige uma resposta 
urgente e firme de todos nós.
Também o reforço das forças de direita 
e da extrema-direita, e das agendas conservadoras 
e liberais, colocam novos riscos ao modelo social 
consagrado na Constituição. 
Discursos que desvalorizam o papel do Estado, 
promovem privatizações e relativizam direitos 
laborais representam uma clara tentativa 
de reversão do ideário e dos valores de Abril.
Mas, quem trabalha, e com o seu trabalho garante 
o funcionamento do País, tem direito a viver com 
direitos e com dignidade!
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ABRIL E MAIO DE LUTA
EM DEFESA DOS DIREITOS DOS TRABALHADORES!
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CUMPRIR A 
CONSTITUIÇÃO 
DE ABRIL
O GARANTE DA LIBERDADE 
E DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS

É TEMPO DE AVANÇAR, NÃO DE RECUAR!
Num momento em que os Serviços Públicos 
enfrentam forte desinvestimento, nomeadamente 
em recursos humanos e financiamento, torna-se 
evidente a importância do Poder Local 
Democrático e dos trabalhadores 
da Administração Pública (Central, Local 
e Regional) e do sector empresarial na resposta 
às necessidades diárias das populações.
A luta vai continuar pela valorização dos 
trabalhadores e pelo reforço dos Serviços Públicos 
para garantir a devida resposta às populações!



Perante a insistência na política de empobrecimento, impõe-se uma forte resposta de todos nós. 
Exigimos a implementação imediata de medidas que invertam o actual caminho:

O actual contexto político demonstra, uma vez 
mais, a centralidade da luta dos trabalhadores 
na defesa dos seus direitos. Sem a mobilização 
de todos, o governo PSD/CDS, com o apoio do CH 
e da IL, já teria avançado com o “pacote laboral”, 
cumprindo assim os compromissos assumidos 
com os patrões.
Os trabalhadores já rejeitaram as alterações 
à legislação laboral, exigem a revogação das 
normas gravosas que já hoje a legislação contém, 
estando determinados nesta luta pela derrota de 
uma política que põe em causa o futuro do País. 

A unidade e mobilização dos trabalhadores em redor 
do Movimento Sindical Unitário são determinantes para 
resistir às tentativas de destruição do Estado Social 
e de propor caminhos de progresso baseados 
na solidariedade, na justiça social e no desenvolvimento 
sustentável.
O STAL reafirma o seu compromisso com todos 
os trabalhadores da Administração Local e sector 
empresarial: estaremos na rua, nos locais de trabalho 
e nas instituições a defender as conquistas de Abril 
e a exigir o que ainda falta cumprir.
Com unidade, determinação e luta, os trabalhadores 
saberão erguer-se em defesa da Constituição, dos seus 
direitos e de um futuro mais digno e solidário para todos.

UNIDOS SOMOS MAIS FORTES

O CAMINHO É A LUTA!“ABAIXO O PACOTE LABORAL”

CUMPRIR ABRIL É ACABAR COM O EMPOBRECIMENTO!

Aumento 
dos salários em 
15%, mín. 150 €

Salário mínimo 
1050 € + Sub. 
Refeição 12 €

Regulamentação 
dos suplementos 

de Disponibilidade 
e Piquete

SPI abrangente 
e actualizado, 
com inclusão

do factor Risco

Correcção real 
TRU/Tabela 

Salarial

Actualização 
dos suplementos 
remuneratórios

Valorização 
de todas

as carreiras
e profissões

Identificação 
e regulamentação 

das profissões 
de desgaste 

rápido

Reposição integral 
do direito

à indemnização 
por acidente

de trabalho/e ou 
doença profissional

Revogação
do SIADAP

Mobiliza e participa nas comemorações 
populares do 25 DE ABRIL
e nas acções do 1.º DE MAIO promovidas 
pela CGTP-IN em todo o País.

www.stal.pt/aderir

SINDICALIZA-TE
HOJE!




